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Editorial
Nestes últimos 29 anos o movimento sindical, mesmo

que não em todo o seu conjunto, esperava o fortalecimento da
luta em defesa da saúde dos trabalhadores através da
participação ativa e do crescimento do DIESAT, única entidade
sindical que seria capaz de unir nesta luta diferentes sindicatos e
centrais sindicais, de diferentes ramos de atividade econômica e
diferentes colorações políticas.

Depois de enfrentar grandes dificuldades entre o final da
década de 90 e o início desta década, nos últimos anos o
DIESAT vem conseguindo retomar o lugar de destaque no
campo da saúde e trabalho. A produção técnico-científica foi
incrementada com a execução de novas pesquisas e estudos;
novas publicações e livros; novas atividades de formação e
debates; fruto de um processo de planejamento cuidadoso e da
dedicação da equipe técnico-administrativa, do conselho
científico e da direção sindical.

Os principais temas do campo de Trabalho e Saúde são
tratados e debatidos no DIESAT com a colaboração do conjunto
do movimento sindical: Acidente de Trabalho, SUS, Políticas
Públicas, Previdência e Seguridade Social, Novas
Tecnologias,Trabalho Decente e Nanotecnologia, Meio
Ambiente, Controle Social, Educação, Pesquisa, Saúde Mental
e Assédio Moral, Formação e Ação Sindical, são alguns dos
temas que encontraram espaço e dedicação de nossa equipe.

Neste número do Informativo Diesat, trazemos os
principais resultados da Pesquisa sobre as Condições de
Trabalho e Saúde dos Trabalhadores no Ensino Privado do
Estado do Rio Grande do Sul, além de uma entrevista com o
professor Cássio Bessa, Coordenador da FETEE-SUL, sobre o
processo de realização da pesquisa e o impacto e os
desdobramentos que a pesquisa está produzindo. Também
nesse número trazemos o debate sobre a mudança do Fator
Previdenciário; um artigo,

, de nossa companheira Leda Leal Ferreira, do
Conselho Científico do DIESAT ; além de todas as novidades
desta nova fase do DIESAT: a nova sede nacional e a nova
direção sindical.

sobre a redução da jornada de
trabalho
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Aconteceu
Químicos de SP debatem sobre
Fator Previdenciário
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DE CASA NOVA
Agora, em um novo momento, o Diesat abre as

portas de sua nova sede.

Desde o final do mês de setembro o Departamento
Intersindical de Estudos e Pesquisas de Saúde e dos
Ambientes de Trabalho, Diesat, mudou de endereço e
conquistou definitivamente seu espaço.

Em uma casa ampla, com dois andares, espaço
externo e salas preparadas para reuniões e pesquisas, a
entidade recebeu , dia 29 de outubro, seus filiados e amigos
para comemorar mais uma conquista.

Com fácil acesso, em uma região central, a nova
sede encontra-se localizada na Rua Mario Amaral, n° 210,
próximo a estação Brigadeir, São Paulo capital.

A entidade agradece ao Sindicato dos Químicos,
Plásticos e Farmacêuticos de São Paulo por todos esses
anos de acolhimento e, mais que isso, por ter acreditado e
investido no Diesat.
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SOB NOVA DIREÇÃO
Diesat muda de direção e anuncia seus novos projetos

O ano de 2009 ficou marcado como um ano de grandes
mudanças para o Diesat. Não só com um novo endereço, a
entidade passou por nova eleição da direção e presidência. No
dia 26 de agosto os representantes se reuniram em
Assembléia Geral Ordinária de Eleição de nova Diretoria,na
antiga sede do Diesat, e neste dia foram eleitos os novos
membros do próximo triênio (out. 2009- out. 2012) . !Faremos
um planejamento para o novo mandato, nele estabeleceremos
as ações para os próximos três anos. Vamos dar continuidade
ao trabalho que já existe desde a época da fundação,
mantendo a excelência e a responsabilidade nas tarefas
desenvolvidas", declarou o novo presidente, Gilberto
Almazan.

Anova diretoria está comprometida com o crescimento
do Diesat e com o desenvolvimento de suas atividades. !Com
as alterações das condições do Diesat, tanto estrutural quanto
política, a perspectiva é de que algumas entidades possam se
aproximar e conhecer de verdade o que é o Diesat. Com essa
nova gestão, esperamos que a entidade cresça ainda mais,
consolidando sua posição de parceiro importante na
assessoria em saúde do trabalhador do movimento sindical,
com um número de filiados e uma gama de serviços cada vez
maor à disposição da saúde do trabalhador", afirmou Pérsio
Dutra, Diretor Nacional da Secretaria de Finanças.

Certamente o ano de 2010 será de grandes
realizações , trabalhando sempre pela melhoria das condições
de trabalho e lutando pela saúde do trabalhador !Vamos
continuar a debater temas importantes sobre a saúde e
segurança dos trabalhadores, retomando nosso boletim,
continuando com edição de livros. Tenho a expectativa de que
consigamos elaborar um excelente planejamento", completou
José Freire da Silva, Diretor Nacional da Secretaria de
Administração.



Diesat e a FeteeSul desenvolvem pesquisa e revelam quais as
condições de trabalho que professores e técnicos tem enfrentado

Junto com a FeteeSul  a entidade elaborou um pesquisa sobre saúde
dos professores e técnicos no Ensino Privado do RS

Nos últimos anos, muitas foram as discussões sobre
a saúde do professor. Alguns estudos e pesquisas revelam
vários tipos de doenças adquiridas por causa da
intensificação do trabalho e das relações entre docentes e as
instituições de ensino.

As dificuldades nas relações de trabalho e a intensa
política de reestruturação das carreiras profissionais, que
favorecem o excesso de trabalho com remunerações
menores, são fatores que fazem adoecer não só os
trabalhadores, mas também as instituições. No ensino
privado, essas condições se tornam ainda mais graves, pois
docentes e técnicos de educação trabalham em péssimas
condições e enfrentam constantes ameaças ao emprego.

Pensando nesse contexto, a FeteeSul (Federação
dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Ensino do Rio
Grande do Sul) em parceria com o Diesat realizou a pesquisa
!Condições de Trabalho e Saúde dos trabalhadores nas
instituições de ensino privado do Rio Grande do Sul", o
objetivo foi o de compreender e enumerar quais são os
problemas de saúde que esses profissionais sofrem.

Para começar a desenvolver a pesquisa, os técnicos
do Diesat realizaram reuniões preparatórias com os
representantes das organizações envolvidas, para entender
quais eram as expectativas e a demanda apresentada. Os
pesquisadores, psicólogos e especialistas em saúde coletiva
responsáveis pelo trabalho, Wilson Cesar Ribeiro Campos e
Alecxandra Mari Ito, percorreram 23 cidades em 9 regiões no
estado., equilibrando as instituições de ensino básico e de
ensino médio. Na segunda etapa, foram entrevistados 230
profissionais, professores e técnicos de ensino.

A partir da analise das entrevistas e dos dados da
OMS (Organização Mundial da Saúde) foram elaborados os
questionários que deram inicio a terceira etapa da pesquisa.

Para os professores, os questionários foram
aplicados através do correio eletrônico, onde se obteve 1.680
repostas. A escolha do uso do meio eletrônico teve como
intenção facilitar a possibilidade de resposta, já que é um
meio bastante utilizado por todos os docentes do ensino
privado. Já para os Técnicos e Auxiliares de ensino o
formulário foi impresso, específico, auto-explicativo e de fácil
compreensão, e resultou em 2.800 respostas, corresponde a
um retorno de 10,5%, superando as

Processo de elaboração

expectativas,
considerando o curto espaço de tempo no período final de
férias escolares.

Nas entrevistas, as condições de trabalho e o
ambiente pouco saudável, foram temas presentes e
fortemente apontados por docentes como um dos fatores que
causam sofrimento mental, emocional e desgaste físico no
trabalho.

Resultado da pesquisa
Na conclusão da pesquisa os resultados mostraram

um diagnóstico bastante preocupante: 8 em cada 10
Professores e técnicos apresentam algum tipo de problema
relacionado a questões emocionais ou mentais(estresse,

ansiedade e depressão) e 9 em cada 10 docentes sentiram
dores frequentes nos últimos dois meses (cabeça, coluna,
pernas); 78% apresentam esgotamento físico e mental
constantemente nos últimos seis meses; 71%
apresentaram dores após um dia de trabalho; 85% já
trabalhou com algum tipo de dor; 31% dos professores
sentem-se assediados moralmente no trabalho por chefias
imediatas ou chefias superiores. O resultado mostrou
também que, 4 em cada 10 profissionais deste setor sente-
se pressionado excessivamente no trabalho.

!Vimos o resultado desta pesquisa como
confirmação daquilo que já sentíamos, mas com alguma
surpresa, sim. Alguns resultados nos surpreenderam, pois
não achávamos que o problema fosse tão grave, como foi o
caso do alto índice de medicalização dos professores e das
doenças psíquicas dos técnicos administrativos", diz o
coordenador geral da FeteeSul, Cássio Bessa em
entrevista para o Diesat.

Saúde Mental e Assédio Moral no trabalho,
também foram bastante discutidos durante a pesquisa e
merecem uma atenção maior por parte de instituições de
ensino !O assédio moral no trabalho pode ser definido
como qualquer conduta abusiva, como gestos, palavras,
comportamentos ou atitudes, que atente, por sua repetição,
contra a dignidade ou a integridade física ou psíquica de
uma pessoa. A pesquisa apontou que 33% dos professores
Sentem-se assediados moralmente no trabalho por alunos.
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Pesquisa

SIM - 85%

NÃO - 15%

Já Trabalhou com algum tipo de dor ?
Professores

Já Trabalhou com algum tipo de dor ?

Técnicos de Ensino

Não - 20%

Não Responderam - 15%

Sim - 76%



Pesquisa / Entrevista

Cássio Bessa fala sobre resultado da pesquisa e seus desdobramentos

O Informativo Diesat procurou o coordenador geral, Cássio Bessa, para entender quais o próximos passos da
FeteeSul depois da pesquisa e como ela repercutiu no Rio Grande do Sul

As chefias imediatas e as chefias superiores aparecem como
fonte de assédio moral no trabalho para 31% dos professores",
revelou Wilson Campos durante a entrevista para Jornal Extra
Classedo SINPRO-RS.

Os próximos passos, segundo o coordenador Cássio, é
encaminhar uma !pauta da saúde" para o sindicato patronal,
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Depois do resultado da pesquisa, o coordenador geral
da FeteeSul (Federação dos Traba lhadores em
Estabelecimentos de Ensino do Rio Grande do Sul), conversou
com o Diesat sobre o processo de elaboração, as expectativas
do trabalhadores desse setor e a cobertura da mídia. !...Alguns
resultados nos surpreenderam, pois não achávamos que o
problema fosse tão grave....". Confira a entrevista na integra:

Por que a FeteeSul sentiu necessidade de elaborar
uma pesquisa como esta?

Porque tínhamos o conhecimento empírico
desta situação de adoecimento dos trabalhadores, mas
queríamos ter certeza através de um instrumento como uma
pesquisa.

Como a FeteeSul e os professores viram o resultado
da pesquisa? Foi uma surpresa ou já era o esperado?

Diesat:

Cássio Bessa:

Diesat:

C.B:

Diesat:
C.B:

Diesat:
C.B:

Vimos o resultado desta como confirmação daquilo que já
sentíamos, mas com alguma surpresa, sim. Alguns resultados
nos surpreenderam, pois não achávamos que o problema
fosse tão grave, como foi o caso do alto índice de
medicalização dos professores e das doenças psíquicas dos
técnicos administrativos.

Quais são os desdobramentos agora?
São muitos. Os resultados foram muito bem divulgados

entre as categorias e na sociedade, tendo uma repercussão
enorme. Tivemos muito espaço na mídia, em todo o estado.
Fruto deste debate, encaminhamos uma !pauta da saúde" para
o sindicato patronal, pedindo antecipação da negociação para
incluirmos sete cláusulas de reivindicação que tem a ver com
Condições de Trabalho e Saúde dos professores. Os técnicos
administrativos estão também montando sua !pauta da
saúde". Além da negociação com a patronal, estamos
provocando uma Audiência Pública no MPT (Min. Público do
Trabalho) sobre Meio Ambiente no Trabalho, convocando as
Instituições de Ensino Privado e os sindicatos.

Como a mídia do RS avaliou a pesquisa?
Muito bem, dando espaços enormes para a divulgação da

mesma, como espaço de três minutos no Jornal do Almoço
(Programa de grande audiência na hora do almoço na
RBSTV/Globo), capa e contracapa de jornais deste mesmo

veículo de comunicação (Jornais Pioneiro e Zero Hora),
entrevistas em todas a emissoras de TV (TVE, BAND,
Record, SBT, TVAssembleia). A mídia gosta muito de
números, além do tema educação e saúde ter apelo social.
Também contou com a eficiente política de comunicação do
Sinpro/RS.

Quais as expectativas dos profissionais da área
depois do resultado da pesquisa?

Ainda não temos esta interlocução com os profissionais
da área da saúde sistematizada, mas os profissionais que
tiveram acesso a pesquisa elogiaram seu conteúdo.

Qual a prática que a Federação adotou após a
pesquisa?

Estamos na etapa final da pesquisa, onde faremos a
publicação de um livro com a pesquisa completa. Agora
vamos planejar as ações futuras ainda, pois há um campo e
uma vontade enorme de avançar neste trabalho sobre a
questão da saúde dos trabalhadores.

A FeteeSul participou de todo o processo de
pesquisa. Foi satisfatório o mecanismo que o Diesat utilizou?

A FETEESUL e seus diretores participaram de todo o
processo sim, fazendo uma parceria ótima com os técnicos
do DIESAT. O único problema que houve foram os resultados
em tempos diferentes das duas categorias, pois a pesquisa
quantitativa dos professores foi via internet e a dos técnicos
administrativos através de formulários escritos à mão, o que
demorou mais para a tabulação. Mas isso foi uma opção da
Direção da Federação e dos sindicatos, que obviamente
avaliaram que haveria uma diferença neste tempo, talvez
perdendo um pouco a unidade nas divulgações dos
resultados. Avaliamos como excelente todo o processo da
pesquisa. Desde a montagem desta com a equipe do
DIESAT, até a implementação nas duas fases (qualitativa e
quantitativa) da pesquisa, o relatório final e sua divulgação.
Realmente essa parceria entre nossa Federação e sindicatos
com o DIESAT foi muito frutífera, rendendo inclusive nossa
filiação. O mecanismo utilizado pelo DIESAT, no nosso
entender, foi muito satisfatório.Aqualidade do trabalho feito é
excelente, sendo elogiado por todos.

Diesat:

CB:

Diesat:

C.B:

Diesat:

C.B:

Pedindo antecipação da negociação para, então, incluir
sete cláusulas de reivindicação sobre Condições de
Trabalho e Saúde dos professores e dos técnicos
administrativos. O Diesat continuará lutando com os
sindicados envolvidos por melhorias no ambiente de
trabalho e pela saúde destes profissionais.



Sindicato dos Químicos e Plásticos de São Paulo e Região debate o
Fator Previdenciário e reforça a importância de Previdência mais justa

!Novas regras da Previdência, proposta por centrais sindicais, aumentarão o valor
das aposentadorias e diminuirão os anos de trabalho"
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Aconteceu

No último dia 26 de outubro, os associados do
Sindicato dos Químicos e Plásticos de São Paulo e Região
propuseram um debate sobre o fim do Fator Previdenciário. O
Evento aconteceu na própria sede e teve como palestrantes o
Deputado Federal Pepe Vargas e o presidente da CUT Artur
Henrique da Silva Santos.

Osvaldo da Silva Bezerra, que faz parte da diretoria do
Sindicato dos Químicos, abriu a palestra reforçando a
importância da aposentadoria digna e de uma Previdência
segura.!Educação previdenciária é essencial para nosso país.
É preciso conhecer esse sistema para lutar por seus direitos"
disse o diretor.

Desde a Constituinte de 1988 os segurados do
Regime Geral da Previdencia Social não tinham boas noticias,
já que as alterações na legislação previdenciaria,
patrocinadas pelo governo de FHC, tiveram caráter
regressivo, diminuindo e dificultando o acesso dos
trabalhadores aos valores dos benefícios previdenciários.
Na primeira parte do debate o Deputado Pepe falou do Fator
Previdenciário e apresentou a proposta da nova regra da
Previdência, acordada com o governo, que ressalta a
manutenção das políticas de recuperação do salário mínimo
até o ano 2023, considerando que 18 milhões de aposentados
ganham 1 salário mínimo, o reajuste com ganho real (acima da
inflação) para os aposentados que ganham mais de um salário
mínimo e a criação de uma mesa de negociação para política
de Valorização dos Aposentados e Idosos que discuta a
política de recuperação dos benefícios.O Deputado também
reforçou que esta proposta deve priorizar o fortalecimento do
mercado interno e diminuir a rotatividade de profissionais nas
empresas, !o valor das aposentadorias vai aumentar e mais
que isso, diminuirá o tempo de contribuição necessário para o
trabalhador que começou sua trajetória profissional cedo.
Beneficiará a contagem de tempo de contribuição para os
trabalhadores" afirmou o Deputado.

O impacto das novas regras nas contas da
previdência será neutralizado por medidas do Ministério da
Previdência, que reduzirá as despesas administrativas eira
aumentar a arrecadação das contribuições. Com esse
sistema o valor base dos benefícios resultará de média
simples de 70% das contribuições e não mais de 80%.

O presidente da CUT , Artur, abriu a segunda parte
do debate explicando a proposta feita entre governo e as
centrais sindicais, que pretende: modificar o Fator
Previdenciário, congelar a expectativa de sobrevida,
garantir o emprego ao trabalhador nos últimos 12 meses
anteriores à aposentadoria e principalmente valorizar o
salário mínimo !Se pararmos para pensar, 43 milhões de
pessoas são beneficiadas com o aumento do salário
mínimo. Aprovar a política de valorização do salário
mínimo, é prioridade para a CUT e sindicatos filiados",
revelouArtur.

Todo final de ano, o IBGE anuncia o aumento da
expectativa de vida, mas com Fator previdenciário os
benefícios diminuem ainda mais. !No dia 1 de dezembro
deste ano a expectativa mudará novamente, por isso é
necessário congelar a tabela de expectativa de vida. Meu
medo é que a CUT não consiga aprovar nada do salário
mínimo, mantenha o desemprego e a rotatividade nas
empresas e não consiga colocar um fim no Fator
Previdenciário", disse o presidente da CUT. !Temos que ir
para as ruas fazer pressão para aprovar essa proposta. Os
trabalhadores devem participar de todo processo de
negociação, refletir sobre as questões Previdenciárias"
ressaltou.

No final, foi aberto ao publico um espaço para
debates e perguntas, onde se reforçou a Previdencia Única
(todos devem ter os mesmo direitos), a importância dos
meios de comunicação em todo processo de negociação e
principalmente a luta dos trabalhadores por seus direitos !É
de extrema importância que os trabalhadores estejam
envolvidos e atentos durante todo o processo. Nada
substitui a luta da classe trabalhadora", concluiuArtur.

.!Educação previdenciária é
essencial para nosso país. É

preciso conhecer esse sistema
para lutar por seus direitos"

Deputado Pepe Vargas explicando a relatoria do projeto sobre Fator Previdenciário

Lourival Baptista sobre a importância de uma Previdência mais justa
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Espaço Aberto
Participe do Informativo Diesat,

divulgue suas atividades e debates
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A redução da jornada de trabalho foi e continua sendo
uma das maiores reivindicações do movimento sindical de todo
o mundo. Através de muitas lutas se alcançou a diminuição de
jornadas de 10, 12 e até 14 horas para as atuais 8 horas diárias.

D a d o s d o I N S T I T U T O D E P E S Q U I S A S
ECONÔMICAS E APLICADAS IPEA mostram que, no Brasil, o
número médio de horas trabalhadas pelas pessoas que
declararam estar ocupadas baixou de 45,1 em 1981 para 39,4
horas em 2007. Apesar desta redução, ainda há milhões de
pessoas que trabalham acima do limite constitucional de 44
horas semanais. O IBGE, em 2007, estimava que quase 18
milhões de brasileiros trabalhassem 49 ou mais horas semanais
(no total da população ocupada de quase 91 milhões de
pessoas). Entre os mais de 52 milhões de empregados, cerca
de 7,5 milhões trabalhavam 49 horas ou mais por semana.

Teoricamente, uma redução da jornada de trabalho
deveria resultar numa diminuição da produção. Para isto não
ocorrer, as empresas deveriam contratar mais trabalhadores (é
o que o movimento sindical reivindica) ou então investir em
tecnologias que permitissem que se produzisse maior
quantidade de produtos em menos tempo e com a mesma
quantidade de trabalho.

Mas a história mostra que quando há uma redução
legal da jornada de trabalho resultante da luta dos
trabalhadores, as empresas (que foram contrárias e resistiram a
esta diminuição) tentam compensar as perdas de produção (e
de mais valia) decorrentes desta diminuição da jornada
aumentando o trabalho de quem já trabalha, que passa a
trabalhar mais.

O que aconteceu em algumas empresas após a
Constituição brasileira de 1988 diminuir de 8 para 6 horas
diárias a duração do trabalho em regime de turnos ininterruptos
de revezamento é um bom exemplo: ao invés de contratarem
mais trabalhadores para compor uma outra turma (Uma
QuintaTurma ou quinto turno), algumas empresas apenas re-
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distribuíram o total de trabalhadores em turnos por mais
uma turma.Assim, por exemplo, uma fábrica onde havia 40
trabalhadores trabalhando em quatro turnos de 8 horas, ou
seja, 10 trabalhadores por turno passou a ter os mesmos
40 trabalhadores em 5 turnos de 6 horas, ou seja 8
trabalhadores por turno. Para cada um destes
trabalhadores aumentou a quantidade de serviço, embora
tenha diminuído a duração do trabalho. Houve uma
diminuição da jornada e um aumento na intensidade do
trabalho. Com este expediente, muito dos benefícios
propugnados pela diminuição da jornada foram anulados.
De fato, o espírito do constituinte ao diminuir a jornada de 8
para 6 horas diárias era o de compensar os efeitos
negativos que o trabalho em turnos ininterruptos de
revezamento provoca: uma desordem temporal no
organismo, que é obrigado a trocar frequentemente de
horários de trabalho (e de repouso), trabalhando ora de dia
ora de noite. Esta desordem temporal pode causar
problemas de várias ordens, a começar por distúrbios de
sono e de vigília passando por dificuldades na vida social e
familiar. Assim, para compensar esses efeitos negativos o
constituinte propugnou uma diminuição da jornada. Mas
este papel compensador só seria efetivo se não causasse
um aumento da quantidade de trabalho

Para que a diminuição da jornada de trabalho crie
mais empregos e aumente o tempo que os trabalhadores
têm para seu lazer é preciso que, além de não reduzir
salários, ela não seja seguida de um aumento de serviço
ou, em outras palavras, de um aumento na intensidade do
trabalho ou, o que é o mesmo, de uma intensificação do
trabalho. Por isso, os trabalhadores devem estar atentos à
intensidade do trabalho e a algo que muitas vezes aparece
como sinônimo de intensidade (embora não o seja): a
produtividade do trabalho.
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